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Ocorpo de Evo Femandes
ó encontrado na berma da
ostrac,a Matveira4olares.
oom braços e pemas peÍtk es
I cinco balas n8 cebôça e no
tüax.

Ouandoce wrifica um cri-
me polÍtico, o público rara.
ínentscoíFgronhorc
meandÍos que e ele lwaram
e acaba [ì€6ífìo por ficar sern
conhecer c responsáveis, c
vâÍded€iros. &rcedeu com EITUAãDO IONDLAìJE
Eduardo Mondlane, sm Dar€.Salam, com Orlando Cristina, em
Pretória, com OoÍ Pelme, na Suócia. Todos eles são crroE crì-
ccmdor e conÍuso6. PonseÍps que o caso Evo irá engrossar os
dossiers nes gsvotss. Politicamente, Ero era um caso {uas8 ar-
rumedo'. A violôncie também a ele não poupou. A História se en-
canegará de reabrir o 6ou pÍocsstp

EVO FERNANDBS: quem e polque?
CRONOLOGIA
DE T]M CRIME

Domingo, 17

Evo Frrnnda, depcis de
ter siuo contdado nos dias
píeCodentes poí ol€mentos
de Mçambique para even-
tuais conversaçôes pÍepara-

. lórias com a Frelimo, teleío
na ao responsável da Rena-
mo para as rdeçõ€s €íer
nas, na BFA. Jenclrc da
Fomccl, informandoo de
que vai iantar com Alcnr

EVO CAI NA ALADA d6 Chrgrg, intermediário
(oíigiúÍb) da $,|ASF. Des@ese da multrs dizendolhe tarnbóm
o local para onde vai, um Í€stauÍante perlo da sua casa, em Cas
cais. Deixa atÍás d€ si, e bem à üsla, um bilhete com 8s nolas
lomadas aqundo da conversa com o tal Chagas, durante a qual
osilg lh€ ÍoÍÍr€ce nomes credenciados moçambicanos I uma ag€Íì'
da de trabalhos.

O lantar decone p€íantê I passiva presença de um lerceiro ele
menlo qu€ so s€nte Íìoúra m€sa. Segundo o empregado do res-
taurante, a oonvoÍsa veÍsava cavalos e desporlo.

CeÍce das onze horas da noite sâo vistos a entrar num carro.
embora o Evo tivosse prometido a sua mulher que regressava cÈ
do I cesâ. Não é mais úslo com üda.

Segunda 18

Yvctta Fcrnendce partici-
pa às autoridadss o desapa-
Í€caínenlo do sq.r marilo. Sê
gundo ela, o Ímrido terá si
do raÉado pela Frelinrc pa-
ra o levarsm para Maputo.
Mas taÍnbóm lwanta a hipô
los€ do teí sido interferôncia
da dslegação emeftanar Oa
Reoamo qu€Íl ent€s o havia
ameaçado, aceitando que a
Embaixada &s EUA pod€
ostü eÍn ohrila ao masmo teínpo que rejeita gualqusÍ paÍticipa-
ção rh Embaixada sul-afÍicana.

A Embrlnrh írç.mblcür declara desconhecer em a[so
lúo o qm Bo pâSSaÍar.

Terça, í9

Em Maputo, a SI{ASP ne
ga que o Chagas seja ele
mento inlogÍado naquele
órgâo.

trnucl Frrrk, delegado
da Renamo em Lisboa, con-
firma que Chagns nâo ó co
nhecido coÍïìo elemento da
SNASP. Segundo Frank, a
mulher de Evo não lhe falara
€m Íapto, na vóspera. Consi-
dera r€,s{ranhor que Evo não

Presos os implicados no crilne
Abr.Íìdrt Chegrr. Jo.Çrlm lcoler fonm rbiltbr rm Cr.

aablanc!; Irnucl Joryo Plnüo rlr Codt iol poro cm prrir - In-
ÍoÍm.. Pollde Judlclldr d. Urbor.

A PJ. íol chn o prcltr: .Or pottugucrcr dc$doa cm ÍaÍro-
ooa c FaÍfr arwolyldo! no c.ro Evo Fcrnrndcr rJo a cw ho
tttclclot ou ún q,tam o Lz, cloclrrou umr tontr ôquctc ór-
9lo pollchl.

A maünr tonto ruíaílu quc oe tlút drlldoa .lo todor dc D},
clondkbrlc portrrguaaa acüc.nbndo qu. cmbon nlo hrlr um
rconfo dc axtrrdlçlo ontra PoÍlugd c Írrrocor vto or òír>
cfld6, ylío crltthün mccrnlrrno Intaínor n bÍ marÍoqul-
m qu! o pfr|nll.,

Tod.. || tbtcoç{.. ÍoÍ.m tcttrt . pcdlrto r,l polblr Judlc|}
ril, nndo do relicntrÍ a npidoz d! ati ectueçlo c ! pnontr nl..
portt .La autoÍlaLdcr polld.ir alc Irrrocor- c Fndçr.

OS ilIORTOS DA RINAI'IO
A lista de mortos entre os

líderes da Renamo é já lon-
ga. O primeiro Íoi André
Xlatcangaíza, íundador do
movimenlo e seu
Secretário-Geral e Cheíe
Militar na aÍtura em que foi
abatido em operações de
guerra no in ler ioÍ  de
Moçambique.

O seu sucessor, Orlando
Grlstlna, que ocupava o lu-

quando b também abatido
em mistgriosas condições.
O seu irmão Eoeventura
Bomba, igualmente deser-
tor, igualmente susp€ito,
era Comissário Político
quando, por sua vez, Íoi
morto.

As morles seguintes Ío
ram ainda mgnos claras.
Só recentementa as decla-
raçõ€s do anependido Pau-

como acidente, das vítimas tateus Lopcr,
aliás,Alíredo da Cosia, ds,
legado em Lisboa e de
JoÕo Ataide,  ex-
embaixador na capi ta l
portuguasa.

O último dos mortos im-
portanles da Renamo Íoi
Eyo Farnandes.

E o próximo?

gar de SecretárioGeral, íoi baleado em Pretória,
em Abril de 1983. O seu presumido assassino,
Adrbno Bomba, desertor da Frelimo, mas suspeito
de pertencer à SNASP, era Cheíe de Iníormações

^HmÊ Í,trernc,t,ssr bõi";Ë;;;fi Ëioïç", 
"hipótese de assassÍnio, até aqui encarada

ADN,,ANO W8^

Erro camões Fernandes na!ìc€u na cidade <ta B€ira, em Moçambigu€, em 1944.
Licenciou*e em DìÍeito-pela Faculdade de Lisboa, em 196g. Rãgressáoo a Moçam-
bigue, exerceu as Íunç{ee d€ tnspoctor da polfcia Judiciária. EÍ;1974, Íoi nomóado
pelo Engenheiro JoÍg€ Jardim, Director do jnmal Norielar da Bclre, cargo gug exer.
c3u poí pouoo t€mpo d€vido ao 25 de Abril, Em Agosto d€ 1976, vai para portugal,

9l9g qgs91p€nhou tungôes de Administradoí da Liwaria Bertrand, ató 1990.-De
1976 âló 1983, ó def€gado da Renamo para a Europa. Entr€ tggg € 10s6, substituiu
o assassinado orlando cristina como secretárioGeral da Renamo. Em 19&4, ch+
tia a delegaçâo deste grupo às convercações em pretória. com a Frelimo. É destitui
do do cargo em 198ô e passa à Íunçâo de CheÍe do Gabinete de Estudos.

Em 17 de Abril do 1988, desaparoc€, em usboa, paras€r €ncontrado morto gua-
tro dias depois.

QUEM É CHAGAS?
Poíuguôs, nascido em

1934, vai aos 20 anos para
Mçambique. Ali trabalha co
mo conterenle na empÍosa
de navegação NAVAL. De
pois da Independôncia pas-
sa a outra empresa recóm-
íormada a PERMAR. Em
1978. com a sua mulher aÍri-
cana € tÍás filhos ó repatria-
do como.indigente'. Nos fi-
nais de 1986 e princÍpios de
1987 surge ds novo em Ma-
prrlo, como repíes€nlanle de
uma smpÍ€sa d€ pescas portuguesas, o que suscita algumas re
servas. Tambóm leva consigo uma procurafro de uma viúva com
propriedades na Zambózia.

Volta a aparecer na Caparira, ond€ tem hmília com quem nâo
oontaclava há 20 anos. Ali hospeda-se com uma filha. É a partir
dessa base que oonte'ta o induslrial Sacramento Gaudôncio a fim
de o conwncer a patrccinar um onconlro 6nlre elementos cle RÈ
neíno e dg Frelimo. Entre €m contacto c'om Evo, com qu6m com-
bina jantar no domingp, dia 17. É ústo, pela última vez, a entÍar
num caíÍo, iuntaíìonb com o clirigetüe da Renamo, pcteÍioríítent€
asssssanedo.

O BILHETE
Um dos eleínontc mais miíeríosos e interessados do caso Evo

é o lÍlhete que osto deixou em casa, ôem à visla,, e qtJe teria
rftto redigido aprossadsÍriedo, quando o Chagas com ele combi-
nâY8 o Íatítico iantar.

Nele o dirigente da Renamo spontou os nomes que o Chagas
lhe leria torn€cido como eendo os da delegação moçambicana.
O pdmeiro era B.G. (BonitócbGruwte) que Ero refcrerrciava co
rno lnspoctoí do Estedo, mas que exerce as Íunçôes de Presiden-
t0 de Associâção de Veteranos de Guena de Libertaçáo de Mo
çambique. Dopois ó mencionado londlrne Vrrco Blla, 2.o sè
crotáÍio da SNÀSP (é funciorúrio da Emigração). Joâo Cartos Ge
n€roso, tembóm indicado coÍÍE elemento da SNASP. náo tem bio
grafia oficial de registo em l'loçambique, smbora se reconheça
e sua existônia. Quanto a Fcrnando Xassavanhan€ é nome ig
notado em Mçambique, maìs como Evo o reíere como membro
da Assembleia Popular ó provável qu€ s€ja AlbcÍto tassavrnhe,
na, pís6antsmente no Minigtório dos Negóciot Estrançiros. O úl-
timo nome, Ertcln, reÍeres€ a outro elemento da SNASP.

Duas p€rguntas se colocam imodiatamente. Â primeira ó sobre
e autonticidad€ d€sle bilh€t€. O faclo ó que o papet tem timbre
dum llotal de Genàw. Pior do gue isso, náo tln dtt!.

Mas, admitindo que Íoi escrito no dia ou dias antes do desapa-
rocimonto, edmitindo gue s€ trâta do um bilhete actual.é pelo me
nos estranho oomo um homem com a experiência de Evo s€ dis.
pusoss€ 8 €fìcontrars€ @m um tal conjunto dê elementos da .po
lícia secreta' da Frelimo, sem precauçâo maior que inÍormar a fa.
mflia de que saia para iantar, a pé, sem guarda+ostas, som m€do.

WETTE DA ALAENE

JOACXI,* IESSTÁS; (SNASP?)

o t€nha coírt&1ado eceÍca das conwrsaçôes menciooedas acima.
A dolegpção da Renamo, ern Washington, pela voz do doutor

Sor$llo, dedara à Voz da América que o caso d€ve ser .uma
íabricaçâ0. de Ero, o que nâo seria a primeira vez. E desconhece
que a en delegnçâotenha alguma wz Íeito ameaças a Evo. .D+
vo hâyBÍ meis guâhu€r coisa por trás disto,, acÍosconta.

O doutor Semiâo {rensa que Evo nâo tinha mendato psra
negmhn.

A Inftmtçlo rnoçmucene aponta as rivalidúes ontro o ei-
xo.WashingÊoÍrParis e o eixo Pretória-Bona como causas provâ-
vpis do desaparecimento de Erro.

Quarta, 20

A mulher de Evo Fernandç queixâ-so da passividade do Go.- wtìo PoítErar. € Evo ó portuguôs., lamenla-s€ Yvotto Foí-
nando3 gua rcusa e3 aúoridades de nào ce preocuparom soquor
com a leguraÍtça do6 aous filhos.

As Írcrj3açõ6 da mulheÍ do r$cassinedo Í6poítd€ possoâtínente
o pfimcirqrniniriÍo C8treco Silv8, @m uma oídom dg utitizaçâo
do -{Íeu Ín|lximo do6 .eíviços policiais e <te inlormaiáo
poÍtlrgtraúÒ.

A! *trutuíss de óho da Direcçâo Geral de CorÈsto ao Bandi-
thÍno breÍn |noblliza.las. A potÍéia Judiciárie. gu€ iniciou as pri_
mciras lõlr.tlg||çõ6, redobrou de estorços, cóOcanOo todos os
ÍGcuÍlo! disponÍveis na missáo de se desvendaÍem rs ctncun8-

-tâncies orn qrr€ o@ÍÍeu o crime, qrrm Íoram og lous mandalá-
Íioa o os lous porpístadoÍes.

EVO CAMOES FERNANDES:
um processo interrompido

OS COLEGAS
Qrrn coNNosco
COLABORARAM

Logo qr|. fol conhocído o rb
||p.r.dmonb tb Evo F I'| r}
dor, o nooo lomrl aatrbcLoru
l|r|.d|fb lbf,çlo cotn oa núror
qmbloa .|n vlrlor pln, E'}.
tÍc..olíctt Gobborrilo rrc.bt-
ó., $,.!tmd a.lbn.ta., a frl.
o.qrr, a rto Jornd .AÍdca., pu.
òilcdoom Uròo., n p.|!o.(b
ru dlnrctoí b||on Èrndrln, I
tlrril daüÌÌoa grrÍrít paít (tr
Iníonmçfo rWoOuaOr mrrr
Ét[í||, o r.b Joao S.|ü. Rh|,
óo Aryrr AtÍtc. }|rrr Sorm, rtr
hrrrg|o, e.bFaoÇJ. ÍE
prtÍou.


